
EUA e Europa agora estão 
mais resistentes à crise 

Bancos americanos 
reduziram seus 

empréstimos ao Brasil 
em 25% no trimestre 

nhos e para as economias asiáticas, 
principalmente. Mas na administra-
ção norte-americana e entre analis-
tas, a percepção hoje é que as econo-
mias dos Estados Unidos e da Euro-
pa estão menos vulneráveis e os inves-
tidores em posição mais confortável 
do que estavam em agosto para su-
portar o solavanco da desvalorização 
da moeda brasileira. 

Dados do Federal Reserve, o ban-
co central dos Estados Unidos, mos-
tram que os bancos norte-america-
nos diminuíram seus empréstimos 
ao Brasil em um quarto entre junho e 
setembro. Três cortes seguidos da ta-
xa de juros nos EUA e a redução dos 
juros na Europa, com a adoção do eu-
ro, ajudaram a manter o crescimento 

W ASHINGTON — O temor 
sobre as repercussões de 
um colapso da economia 

brasileira na América Latina e outras 
economias emergentes operou a fa-
vor do País durante a negociação do 
acordo de estabilização fiscal com o 
Fundo Monetário Internacional, em 
novembro. Com  os mercados de capi-
tais sob o efeito do baque provocado 
pela declaração de moratória pela 
Rússia, em agosto, a ppssibilidade de 
uma crise financeira no Brasil arras-
tar o mundo para uma recessão esta-
va claramente na cabeça das autori-
dades financeiras internacionais e 
animou-as a endossar um ajuste fis-
cal gradual e leniente para os pa-
drões do FMI. 

As turbulências 
com a renúncia do 
presidente Banco 	JUROS 
Central e a mudan- 
ça abrupta da ban- 	AJUDA 
da cambial do real 
reavivaram os ris- 	MAN 
cos imediatos que 
um descarrilhamen- 	CRESCI 
to do Brasil repre- 
senta para seus vizi- 

nas duas principais economias. A 
Bolsa de Nova York, que teve seu se-
gundo dia consecutivo de fortes per-
das ontem, por causa da crise brasilei-
ra, caiu de um nível 10% acima do 
que estava quando a moratória russa 
reacendeu a instabilidade global. O 
Japão continua em recessão, mas co-
meçou a sanear seu sistemá financei-
ro, o que é indispensável para a reto-
mada do crescimento. Além disso, vá-
rias economias emergentes e compa-
nhias adaptaram-se à escassez de ca-
pital e estão hoje menos vulneráveis e 
à situação na Asia, embora seja de cri-
se, melhorou em relação a 97. 

Robert Hormats, o vice-presidente 
do banco de investimentos Goldman 
Sachs, disse ao Wall Street Journal 
que países como a Tailândia e a Co-
réia do Sul, que estiveram no epicen-
tro da crise, no fim de 97, estão em 
melhor situação hoje para suportar 
os efeitos de um vendaval financeiro 

no Brasil . "Eles 
não ficarão imunes, 
mas serão menos 

E EURO 	afetados do que se- 
riam se isso (a des-

RAM A 	valorização do real) 
tivesse ocorrido no 

TER O 	último verão (norte- 
americano) . O eco-

MENTO 	nomista Rudinger 
	  Dombush, do Mas- 

sachusetts Institute 
of Technology, afirmou que os efeitos 
externos de um colapso econômico 
do Brasil seriam agora menos seve-
ros do que no ano passado. 

Na administração dos EUA, evita-
va-se ontem fazer previsões sobre o 
impacto global da crise brasileira. 
Em Washington a esperança é que o 
novo esquema de prevenção de crises 
globais montado para proteger o Bra-
sil já tenha produzido um resultado 
colateral positivo, mesmo que venha 
a se revelar inútil para resguardar o 
País das conseqüências da relutância 
de sua classe política em aceitar o 
ajuste fiscal e da atabalhoada mexi-
da na política cambial. Ele deu tem-
po para o mundo se preparar melhor 
para a desvalorização do real. (PS.) 


